
Articulou máquinas que patrocinam o bem-estar no re-

duto doméstico e não impede a obsessão que, comumente,

decorre do ócio demasiado.

Organizou hospitais eficientes e, de quando a quando,

lhes superlota as mínimas dependências com os mutilados

e feridos, enfileirados por ela própria, nas lutas de exter-

mínio.

Alçou a cirurgia às inesperadas culminâncias e aprimo-

rou as técnicas do abôrto.

E, ainda agora, realiza incursões a pleno espaço, nos

albores da astronáutica, e examina do alto os processos

mais seguros de efetuar aniquilamentos em massa pelo fo-

guete balístico.

Iluminemos o raciocínio sem descurar o sentimento,

Burilemos o sentimento sem desprezar o raciocínio.
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O Espiritismo, restaurando o Cristianismo, é universi-

dade da alma. Nesse sentido, vale recordar que Jesus, o

Mestre por excelência, nos ensinou, acima de tudo, a viver

construindo para o bem e para a verdade, como a dizer-nos

que a chama da cabeça não derrama a luz da felicidade

sem o óleo do coração.

 

Pequeninos

“Em verdade vos digo que aquêle que não receber o

reino de Deus como uma criança nêle não entrará.” — Jesus

— Marcos, 10: 15.
”

“A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da

humildade. Exclui tôda idéia de egoísmo e de orgulho. Por

isso é que Jesus toma a infância como emblema dessa pureza,

do mesmo modo que a tomou como o da humildade.” —

Cap. VIII, 3.

/ O MUNDO, resguardamos zelosamente livros e perga-

minhos, empilhando compêndios e documentações,

em largas bibliotecas, que são cofres fortes do pensamento.

Preservamos tesouros artísticos de outras eras, em mu-

seus que se fazem riquezas de avaliação inapreciável,

Perfeitamente compreensível que assim seja.

A educação não prescinde da consulta ao passado.

*

Acautelamos a existência de rebanhos e plantações

contra flagelos supervenientes, despendendo milhões para

sustar ou diminuir a fôrça destrutiva das inundações e das

sêcas.

Mobilizamos verbas astronômicas, no erguimento de

recursos patrimoniais, devidos ao confôrto da coletividade,

tanto no sustento e defesa das instituições, quanto no equi-

líbrio e aprimoramento das relações humanas.

Claramente normal que isso aconteça.
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Indispensável prover às exigências do presente com to-

dos os elementos necessários à respeitabilidade da vida.

Urge, entretanto, assegurar o porvir, a esboçar-se im-

preciso, no mundo ingênuo da infância.

Abandonar pequeninos ao léu, na civilização magnifi-

cente da atualidade, é o mesmo que levantar soberbo pa-

lácio, farto de viandas, abarrotado de excessos e faiscante

de luzes, relegando o futuro dono ao relaxamento e ao de-

sespêro, fora das portas.

A criança de agora erigir-se-nos-á fatalmente em bio-
grafia e retrato depois. Além de tudo, é preciso observar

gue, segundo os princípios da reencarnação, os meninos de
hoje desempenharão, amanhã, junto de nós, a função de

pais e conselheiros, orientadores e chefes.

Não nos cansemos, pois, de repetir que todos os bens

e todos os males que depositarmos no espírito da criança

ser-nos-ão devolvidos.

20

 

 

19

Companheiros Mudos

“Deixai vir a mim os pequeninos...” — Jesus — Mar-
cos, 10: 14,

*

“O Espírito, pois, enverga, temporâriamente, a túnica da
inocência e, assim, Jesus está com a verdade, quando, sem
embargo da anterioridade da alma, toma a criança por símbolo
da pureza e da simplicidade.” — Cap. VIII, 4.

( om excelentes razões, mobilizas os talentos da palavra,

a cada instante, permutando impressões com os

outros.

Selecionas os melhores conceitos para os ouvidos de

assembléias atentas.

Aconselhas o bem, plasmando terminologia adequada
para a exaltação da virtude.

Estudas filologia e gramática, no culto à linguagem

nobre,

Encontras a frase exata, no momento certo, em que

externas determinado ponto de vista,

Sabes manejar o apontamento edificante, em família.

Lecionas disciplinas diversas.

Debates problemas sociais.

Analisas os sucessos diários.

Questionas serviços públicos.
,

Indiscutivelmente, o verbo é luz da vida, de que o

próprio Jesus se valeu para legar-nos o Evangelho Reno-

vador.
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